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A compreensão dos determinantes da biodiversidade local e da estrutura das comunidades 

é central na ecologia, especialmente em sistemas aquáticos não convencionais. Dentre 

esses ambientes estão os fitotelmos de bromélias, microhabitats formados pela morfologia 

da planta, que acumulam água de precipitação e abrigam elevada diversidade de 

organismos, como os protistas ciliados. Todavia, são escassos estudos que investiguem a 

diversidade dormente nestes habitats. Este estudo avaliou a dinâmica de eclosão da 

comunidade de ciliados ao longo de 11 dias, comparando bromélias de estrato baixo 

(próximas ao rio) e estrato alto (distantes do rio), através de microcosmos experimentais. 

Esperava-se que: (i) Ao longo do período experimental, houvesse incremento na riqueza e 

densidade da comunidade de ciliados, para ambos os estratos; (ii) Entre os tempos 

experimentais, seriam observadas diferenças na composição da comunidade entre os 

estratos devido a eclosão de novas espécies, revelando um padrão de sucessão ecológica; 

(iii) No estrato baixo, seria observado maior influência de espécies provenientes do 

plâncton, devido à proximidade com o rio, quando comparado com o estrato alto, que 

apresentaria composição mais influenciada por comunidades do solo. Os resultados não 

evidenciaram variações significativas na riqueza e densidade entre estratos ao longo do 

tempo. No entanto, foram observadas diferenças para a composição da comunidade, entre 

os tempos experimentais, com padrões de dominância de espécies de determinados grupos 

e surgimento de novas espécies a cada tempo experimental. Assim, embora a proximidade 

das plantas com o rio não tenha sido um fator determinante na estruturação da comunidade, 

a variação composicional ao longo do tempo revela a atuação de filtros ambientais locais 

específicos das bromélias, promovendo o endemismo e permanência de determinadas 

espécies características deste tipo de ambiente, o que levou à diferenciação biótica mesmo 

em escalas espaciais reduzidas. 
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